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Quadrilha extorquia servidores
OPERAÇÃO CYBER SHIELD

Criminosos estudavam perfis de
funcionários públicos que consumiam
conteúdos sexuais na internet
GUILHERME PONTES
re d acao @ g r u p o j b r.c o m

Na manhã desta quinta-feira, a
Polícia Civil do Distrito Fede-
ral (PCDF) deflagrou a opera-

ção Cyber Shield, para o desmanche
de uma organização criminosa
que extorquia servidores públicos.
A operação levou à prisão temporá-
ria de quatro suspeitos ligados in-
diretamente ao grupo Primeiro
Comando da Capital (PCC), e ao
cumprimento de cinco mandados
de busca e apreensão.

O trabalho da força de segurança
contou com o apoio das Polícias Ci-
vis dos estados de São Paulo e Ba-
hia, além da Delegacia Especial de
Repressão aos Crimes Cibernéticos
(DRCC), e do Laboratório de Opera-
ções Cibernéticas, da PCDF.

Segundo investigações da DRCC,
a organização criminosa extorquia

pessoas que acessavam conteúdo
pornográfico em grupos no Tele-
gram, criados pelos criminosos,
para atrair as vítimas, principal-
mente moradoras
do Distrito Federal,
que atuavam em im-
portantes cargos pú-
blicos, e/ou familia-
res de autoridades
públicas. Após iden-
tificar vítimas que
possuíam tais carac-
terísticas, os crimi-
nosos aprofunda-
vam as pesquisas
por meio de acesso
indevido em bases
de informações sigilosas perten-
centes à segurança pública.

Dados bancários
“Os autores atraiam as vítimas

por meio do Telegram vendendo

pacotes ou supostos pacotes de
conteúdo adulto. A vítima, ao com-
prar esse pacote, deixava registrado
seus dados bancários. A partir daí,
usando data brokers, os criminosos
tinham acesso aos dados pessoais
da vítima e passavam assim a
ameaçá-los de divulgar esses dados
na internet se não houvesse o paga-
mento de determinada quantia”,

detalha o delegado
Eduardo Fabbro, da
DRCC. Segundo o de-
legado, os quatro ho-
mens presos pela
PCDF estavam envol-
vidos com a facção
PDM, coligada ao
PCC. Um suspeito
ainda se encontra fo-
ragido. Os mandados
de busca e apreensão
foram cumpridos
nas cidades de Feira

de Santana, Salvador e São Paulo.
Os supostos criminosos respon-

derão pelos crimes de organização
criminosa, extorsão, invasão de
dispositivo informático e lavagem
de dinheiro.

Fe m i n i c i d a
tem prisão
c o nve r t i d a

Autor confesso de um caso de fe-
minicídio praticado no dia de Na-
tal, José da Luz Bento da Conceição,
41 anos, teve sua prisão em flagran-
te convertida em preventiva no dia
27. O homem foi preso pelo crime,
em tese, de feminicídio, em um
contexto de violência doméstica e
familiar contra a mulher. O autor
não pôde participar da audiência
pelo fato de se encontrar internado
no Hospital de Base, onde segue
sendo escoltado por agentes da
PCDF. Foi usada para a audiência a
análise qualificada do Auto de Pri-
são em Flagrante (APF) e documen-
tos anexos, com a manifestação do
Ministério Público do Distrito Fe-
deral e Territórios (MPDFT) e da De-
fesa. Baseado nas provas forneci-
das, o MP pronunciou favorável pe-
la conversão da prisão preventiva
em flagrante. A defesa de José teria
solicitado a liberdade provisória,
mas a magistrada à frente do caso
não viu razões para o relaxamento
da prisão. Após análise do proces-
so, a Juíza entendeu que deve ser
mantida a prisão cautelar. Para ela
a conduta do autuado é extrema-
mente grave e sua prisão é necessá-
ria para a segurança do meio so-
cial, já que se trata de um feminicí-
dio. “Dessa forma, entendo que a
decisão é o resguardo da ordem
pública”. (Guilherme Pontes do JBr)

P R E V E N T I VA

As vítimas
eram atraidas

por meio do
Telegram, que

ofe re c i a
pacotes com

c o nte ú d o
ad u l to.
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